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QUi{I§ S.4.ü: UFAcre, UNlRondônia" UFPÂra, FCÂPÂrá, UFÁLagoas, UEPeüranbuco,
UERural Pernambuco, IIERio Crande do Norte, lJFSergipe, UEPiauí, UEMata Grosso do
Sul, UFGoiás, UNBrasiliq UFFluminense, IIERio de Janeiro, IIFRural R. Janeiro,
UNIFESPaulo, UFSCarlos, UFESanto, EFlEltqiúq UFGerais, CEFET-IIF Juiz de For4
IlFOPreto, UFUberlândia, UFPtraná, CEFET?aramá" UERGSuI, UFS$aria, IIFCMP
Âlegre, UElarrras, UFSCatarin4 DEMEC{P wmá-
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À Greve Continna Esta foi a tônica de todas as avaliaçôes feitas úrante a
Assembleia Geral dos Seruidores Téenicos Â&nini*kativos, realizada onüem, naFaculdade
de Eúrcaçâo, e que contou com aparticipaçâo de mais de 250 senridores.

Ápós a leihra dos informes sobre o movirnento em todo o pais, foram discr$idos e
ryrovados os encamiúamentos para manter o movimento unido e conquistando mais força
Ás principais pautas ryrovadas foram:

À-;iCotar as arieut*çôes daFasubrir- que sào as seguiirtr-s:

b) COi\ITII\IUIDÀI}E DÀ GRSVE:
c) Envio do maior número possível de cravanas à Brasilia para os Atos Nacionais

de 24.M.
d) Corúdar as Rrídios e TV's Universitrfoias, bem cocno as Rádios e TV's

Comunitárias e/ou mantidas pelo movimeÍúo sindical e popular, visando envovê-las nas
úividades do movimento grevista;

- Proçurar envir ao C?.[G e CLG'g o número de FAX, Tel. e possibilidades técnicas
de serem feitas inserçôes ao vivo para diwlgaçâo dagreve e de nossas ações;

e) Que os CLG's procurem intenrirjrurto aos Conselhos Universitários com o sentido
de ryrovremmoções de apoio ao movimerúo e que acumulem para impedir a efetivaçfu da
repressâo ao moy.imento no interior das Universidades;

0 Que os CLG's orientem à a base e constuaÍn as condiçües para que sejam
emriados telegramas, Íhr, etc., parâ os parlamentares dos Estados em Brasíli4 com o sentido
de pnessionarem pela abertura das negociaçües e pelo atendimento de nossas reivindicaçôes;

S Que nas AG's de base sejm eleitos os delegados para participarem da Plenária
do ComandoNacional de Greve daFASIIBRA (25.04) e dos SPF s (26.04) Lembramos que
os critérios paraputicipaçflo sâo:

h) Pua FÁSUBRA - delegados eleitos nas ÂG's de base, segundo os çritérios da
Flenária Narional, sem os rvprcsuntarúes da dirçtoria Esçlarçççmos quç somçnüE üsrâo
direito à voto os oornpanheirss das bases em greve? sendo os demais obeervadoresl

i) Para §FF's - üs mesmos das Flerrárias dox §FF s, sentÍo tieiegados os

representantes das bases em grsve.
Enldizmos a irrportfuicia de que as entidadçs de base se façam represeÍrtar flestâ

plenária, atendendo a conr,ocaçâo do ClilG, principalmente tendo em couta a ausência de um
grmde nümero da ertidÊdÊ§ *& CHG" * *, s:***eided* d* avelisr*:*s **i*tivs*:*r*e o
qtof imstrto p sonsfuinnos aosso próximos pâssos;

4 Reafirmaru*s todãs â§ *rientuções e*tericres, e ale$affi+s pãrâ. o§
encaminhamentos çontidos no interior de vários pontos deste informe.



E. I'f+ uiri:;ii+ iiiiein* iia -uFü, *s encarninhar-s+nt*s aprt:rradcs p+la.4.ssembleia Geral t-orarn:

a) Prticipar do Ato Público, realizado ontem, em campanha com os servidores do
Judiciário;

b) Promover reuniões nas unidades hoje (terça feira), com o acomparúamento do
Commdo Local de üreve, principalmente nas unidades órgâos que nÍlo aderiraur totalmente
ao movimento;

c) Colher assinahrras de adesâo paraprticipar da saravana àBrasÍli4,
d) Reunir o maior uúmero de informações possiveis sobre a Greve dos SPPs no

Estado de Goiás;
e) Denuciar o massâsre dos Sem Terra e participar de todas as atividades desses

companheiros, de forma uniÍicadq,
f; Garantir a UniÍicaçâo dos comandos de greve parâ âs atividades conjuntas,

(envolvendo docentes, 16 gaiç o-adÍniniskativos e estudantes (DCE e IJEE).

Fiçcu definido para s proximo dia 25.ü4 (quinta feirai, à,s ti$ h*ras, ra Faeuldade de
Educação a r*aliraçâa de tuna nova Ássemhleia üeral da Categoria

Ouka decisfl* impor*ante apr*vada diz rexpeito à comhihuiçüo do Fundo de

Greve,que CIbteve apeüas duas abstenções. Ficou delinido quÊ o firndc cera fúrmâdo üom
peruenhral de lor',r sahre ã rerurmÊraçâo dos sesridores técnico-adminiskativos â sÊr
descnntado nafolha de nbril.

{.{J-tB}

A ÜÜMI§S,{.ü }E ESTIJI}ü§ ÜÜNSTITI-IÍCIÜNAI§ DJ{
ORDEh{ nüS .4üVüGADOS Dü BR-A.SIL, após Êxamürar a"

tramitaçã* da proposta de fmenda GBrr*tlt rioional sobre
Frenridên*ia §er*tal ç*n*luiu- g.r*r ru:amidade, qu*:

a) ü ert. 6ü, parâfirafü 5o, da Cr:nstituiçã* da Rapublica, qr.ic

estabeleee, üKprÊssafirsntÊ, que "a matéria üünstante da fimsndâ
rejeitada não pndsrá sÊr abjeto de dslibrrâçâo fla mssma snssã§

legislativa", foi fragantemÊntÊ frontado pela rspstição da submissão
da matéria objeto da Proposta de Emenda Canstitucianal à
deliberação da Câmara dos üeputad*s ôm 21 de marçq: de 1996,
apüs ter sido rrjeitada sm 06 de março de 19S6, yalÊ dizcr, Ír.&

mÕsfim sÊssãü legislativa;
bi o ert. 6ü, rJa Lei Fundamental da republica üünstitl]i-sç em

limite material ê farmal à reforma üünstituci*nal, pÊlcl qu* â

inobservânçia d* *çus prsÊÊitüs rrlesula do viçio in*onvalidavel de



inconstitucionalidade os atos subsequentes, inolusive a emendâ que
venha a ser promulgada em desrespeito ao quanto ali disposto;

o) a gravídade das desobidiênoia do art. 60, em ssu parágrafo
50, está em que a firnçâo oonstiuinte deo'rivada passa a ser exercida
ilimitadamente, arvorando-se o çonstituinte reformador, tambem
denominado de segundo grau! em aonstituinte originário, sem
qualquer fundamento jurídico legitimo para esta atuagão;

d) tendo desobedeoido os legisladores reformadores os termos
exprsssos do art. 60, paragrafo 5§ da sonstituiçâo da República,
civa-se da mácula de inconstituoionalidade o seu comportamento.

Pelo exposto, t

a Comissão de Estudos §onstituoionais do Conselho Fsderal
da Ordem dos Advogados do Brasil consideia formalmçnte
inoonstitucional o prooesso legislativo que ss enoontra em
andamento relativo à Proposta de reforma do Sistema
oonstihrcional da Previdênoia posta a deliberação da Câmara dos
Deputados em 21 de março de 1996, vício que afingira todos os
atos que ss seguirem nessa tramitação, inolusirre eventual emenda
Constitucional quÊ dai promanç s vonha a ssr oomo tal
promulgada.

Brasilia, 15 de úri1 de 1996.
Paulo Lobo Saraiva

Cármen Licia Antrxrss Rocha
Maroo Neves

Pauk: Bonavides
Raimundo Bezerra Falçãa


